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INTRODUÇÃO 

O Projeto Manacá, desenvolvido no IFC-Sombrio através 
da Coordenação Geral de Extensão, faz parte do 
Programa Mulheres Mil do Governo Federal, que tem 
como objetivo trabalhar com mulheres em situação de 
vulnerabilidade social, proporcionando às mesmas a 
construção de valores e conhecimentos teóricos-práticos 
que possibilitem, além do aumento da autoestima, a 
elevação da escolaridade e inserção no mercado do 
trabalho. 

METODOLOGIA 

 A clientela do Projeto é constituída por cerca de trinta 
mulheres oriundas do Quilombo São Roque e 
remanescentes do mesmo, situado no Município de Praia 
Grande, área de abrangência do Campus Sombrio e foi 
selecionada mediante parâmetros sócio-econômicos 
obtidos junto ao cadastro municipal de assistência social. 
A execução do projeto acontece em parceria com outros 
órgãos públicos, como a Prefeitura Municipal de Praia 
Grande-SC, por meio da Secretaria Municipal de 
Assistência Social e Secretaria estadual de Educação, por 
meio do NAES, contando com uma equipe profissional 
multidisciplinar. O curso tem a carga horária de cento e 
sessenta horas, através de um currículo que contempla 
conteúdos voltados para a formação humana, bem como 
para o mundo do trabalho, permitindo, outrossim, a 
valorização da cultura em que a comunidade está 
inserida.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As alunas do Projeto têm aulas na sede do Instituto 
Federal Catarinense - Campus Sombrio e no Pólo do IFC, 

localizado em Praia Grande/SC. Inicialmente, as mesmas 
terão aulas teóricas, com disciplinas básicas como 
matemática, português, informática, saúde  e direitos da 
mulher, e outras. Depois deste período, as alunas farão 
os cursos profissionalizantes: corte e costura, e manicure 
e pedicure, através da parceria com o CRAS e SENAR. 
Durante este tempo, as alunas que não conseguiram 
concluir o Ensino Fundamental, estarão dando 
continuidade aos estudos por meio da   Educação de 
Jovens e Adultos - EJA, no mesmo município. 

CONCLUSÃO 

Espera-se, ao final do Projeto, que estas mulheres 
possam ter desenvolvido seu processo identidário, 
construído habilidades e conhecimentos que possibilitem 
mudança e qualidade de vida.  
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